
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
  



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Objetivos gerais  
 
Adquirir competências que permitam realizar corretamente manobras de SBV com 

utilização de um Desfibrilhador Automático Externo (DAE), numa vítima em paragem 

cardiorrespiratória.  

 
Objetivos Específicos  
 

▪ Compreender o conceito de cadeia de sobrevivência;  

▪ Identificar os potenciais riscos para o reanimador;  

▪ Executar corretamente as manobras de SBV, de acordo com as guidelines em 
vigor;  

▪ Conhecer o conceito de DAE;  

▪ Identificar as regras de segurança inerentes à utilização de DAE;  

▪ Descrever os passos e a sequência de intervenções na DAE;  

▪ Executar corretamente as manobras de SBV com apoio de DAE, de acordo com 
as guidelines em vigor.  

 
 
Formandos por ação  
 

▪ Mínimo: 4 formandos por ação.  
▪ Máximo: 12 formandos por ação.  

 
Forma de organização da formação  
Regime presencial, não é permitido faltar.  
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Local de realização  
Instalações dos Bombeiros Voluntários de Esposende 

 
Data e horário de realização  
 

▪ 28 de setembro 

▪ 2 de novembro 

▪ 23 de novembro 

▪ 21 de dezembro 

9h00 às 13h00 e das 14h30 às 18h30 
 

Conteúdo programático  

15 Minutos – Apresentação e Objetivos do Curso;  

15 Minutos - Suporte Básico de Vida;  

60 Minutos - Banca Prática I: SBV (1 reanimador) + PLS + OVA;  

30 Minutos - Workshop: Comandos do DAE e Colocação de Elétrodos;  

15 Minutos - Desfibrilhação Automática Externa;  

15 Minutos - Demonstração do Algoritmo de SBV-DAE;  

45 Minutos - Banca Prática II: SBV-DAE - Sucesso Imediato;  

45 Minutos - Banca Prática III: SBV-DAE - Choque não Recomendado;  

45 Minutos - Banca Prática IV: SBV-DAE – Insucesso;  

45 Minutos - Banca Prática V: SBV-DAE - Sucesso Tardio;  

15 Minutos - Situações Especiais com o DAE;  

15 Minutos - Avaliação e Encerramento do Curso.  

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

Metodologias de formação  

▪ Sessões teóricas;  

▪ Sessões práticas, a relação formadora formando é de 1/6 no máximo.  

 

Critérios e metodologias de avaliação  

Avaliação Prática Contínua.  

O formando, para ficar aprovado, terá que obter classificação igual ou superior a 10 

valores.  

Recursos humanos  

A garantir pelo Corpo de Bombeiros Voluntários de Esposende:  

Formador (s), com habilitação profissional específica na área de Suporte Básico de Vida 

e Desfibrilhação Automática Externa (SBV-DAE), detentor de CAP ou CCP de formador. 

Recursos pedagógicos  

A disponibilizar pelo Corpo de Bombeiros Voluntários de Esposende:  

Salas adequadas para formação teórica e sessões práticas;  

▪ Projetor multimédia;  

▪ Computador;  

▪ Dossier pedagógico da ação;  

▪ Máscara de bolso com válvula unidirecional, por formando (ou similar);  

▪ Material de simulação e treino por cada formador/grupo de formandos:  

▪ Manequim de treino de SBV adulto;  



 

 

 

 

 

 

• Desfibrilhador automático externo de treino;  

▪ Conjunto de elétrodos de treino;  

▪ Kit com lâmina de barbear e compressas.  

 
Os formandos devem ser portadores de:  

Vestuário e calçado confortável (calças); Cópia do documento de identificação (Bilhete 

de Identidade, Cartão de Cidadão, Passaporte e/ou Título de Residência).  

Documentação entregue:  

Os manuais do curso devem ser entregues com, pelo menos, 5 dias de antecedência:  

Manual do Sistema Integrado de Emergência Médica (SIEM);  

Manual de Suporte Básico de Vida com Desfibrilhação Automática Externa (SBVDAE).  

Validade da formação:  

A formação é válida por 5 Anos.  

Certificação  

No final do curso é emitido:  

Certificado comprovativo de que o formando completou o curso com aproveitamento, 

mencionando a nota final obtida.  

Notas:  

▪ O formando que não obtenha aproveitamento poderá solicitar à entidade uma 

declaração de frequência do curso, com indicação das horas em que esteve 

presente.  

▪ A certificação como operacional é feita pelo programa de DAE em que o 

formando estiver integrado. 



 


